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INTRODUÇÃO

Antes mesmo do início das pesquisas arquelógicas sistemáticas
no Brasil, já eram conhecidas peças relacionadas à ocupação pré-históri-
ca. Via de regra, despertava maior interesse, nesta etapa da abordagem
arquelógica que Zubrow et alii (1974) consideram como "Romântica", os
artefatos Irticos e mesmo as inscrições rupestres. Nesta etapa em que a
ênfase foi a "busca das origens", menor atenção despertavam os sítios
em que predominavam os restos cerâmicos. Posteriormente, com a In-
corporação de novas teorias antropológicas e a aproximação dos interes-
ses de origens com os enfoques econômicos relacionados ao início de
uma fase produtiva na humanidade, a busca pelas estratégias de sobre-
vivência conduziu a um interesse maior pelo material cerâmico. A fase da
"sistematização espaço-tempo (Zubrow et alii, op. cit.), no Brasil espe-
cialmente representada pelo Programa Nacional de Pesquisas Arquelógi-
cas (PRONAPA) 1960169, traz à luz um número proporcionalmente gran-
de de sítios em que se registrava preponderantemente material cerâmico.
As datações revelavam a pouca antigüidade destes sítios, e tanto as teo-
rias antropológicas, quanto à correlações etnográficas, associavam-nos a
grupos de cultivadores (horticutores). A metodologia utilizada, então, as-
sim como as técnicas de análise ainda que marcadamente fundamenta-
das em dados subjetivos, permitiram a constatação de tradições (tecno-
lógicas?, culturais?) nitidamente diferenciadas.
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Um aspecto que desde os primeiros passos da arquelogia sistemá-
tica no Brasil chamou a atenção dos pesquisadores, foi a constatação de
uma cerâmica arquelógica nitidamente semelhante, cuja ocorrência se
registrou, de início, desde o Rio Grande do Norte até Rio Grande do Sul,
incidindo nas áreas florestadas da costa brasileira. Os traços nitidamente
sernelhantos desta cerâmica, conduziram à necessidade de estabeleci-
mento de modelos explicativos, regional e cronóloico, cuja primeira ver-
são se encontra em Brochado et alii (1969). As bases de sustentação
deste modelo, que considera uma onda migratória de sul para norte pelo
litoral, estão calcadas tanto em dados arqueológicos quanto buscam
apoio nas informações etnográficas. Uma das primeiras correlações etno-
arqueológicas estabelecidas conduziu à denominação desta cerâmica
como Tupi-Guarani. Meggers & Evans (1973) consideram que "O fato da
subfamília TupI-Guarani, da família Tupi-Guarani, ser a única língua regis-
trada como tendo sido falada através desta extensa área, e de apenas
uma tradição ceramista arqueológica possuir uma distribuição geográfica
semelhante, sugere correlação entre os dois fenômenos. Base para esta
conclusão procede de três fontes adicionais: i) documentos etno-histÓri-
cos que registram a presença de grupos falando essas línguas nas áreas
onde se localizam os sítios arqueológicos; li) associação de objetos euro-
peus com sítios contendo cerâmica 'Tupi-Guarani'; iii) datações por C14
indicando que a última variante desta tradição ceramista era ainda manu-
faturada em alguns locais nos séculos XVII e XVIII".

Apesar de considerar as correlações acima, estes autores não ex-
trapolam em considerar que a cerâmica Tupi-Guarani seja toda ela ne-
cessariamente relacionada aos falantes do Tupi-Guarani. Deste modo,
pode-se considerar a existência de uma tradição ceramista Tupi-Guarani,
que não necessariamente representa uma única tradição cultural. A des-
peito dos longos anos desde o conhecimento da tradição ceramista Tupi-
Guarani, os dados até então obtidos parecem insuficientes, para muitos
autores, para o estabelecimento de uma correlação cultural entre os sí-
tios, entre os grupos portadores daquela cerâmica. Outros, no entanto,
parecem aceitar implicitamente a correlação entre a tradição ceramista e
um relacionamento cultural mais amplo: "A Tradição foi estabelecida para
reunir fases cerâmicas que possuem as seguintes características - sítios
superficiais (curta permanência), ocupação em elevação de pouca altura;
localizados em áreas florestadas, sepultamentos secundários em umas
(dentro ou próximo do sítio), mater!a iitico composto de lascas, talhado-
res, abrasadores, bifaces polidos, tambetás e cachimbos" (Scatamacchia,
1981 p.38.).

Por outro lado, a caracterização dos Tupi-Guaranis, quer como tra-
dição cultural, quer como tradição tecnológica ceramista, está alicerçada
em bases tão pouco objetivas, que dá margem ao estabelecimento de cri-
térios facilmente identificados em outras cerâmicas isoladamente, e que
nem sempre se apresentam em conjunto em um só sítio.
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Brochado, considerando a cerâmica como elementõ diagnóstico
para a identificação da tradição Tupi-Guarani, fundamenta seu padrão em
atributos essenciais - forma -, em atributos não essenciais - decoração,
motivo, zoneamento - e técnicas de manufatura e de queima.

Considerando-se que uma tradição tecnológica é reconhecida
através de uma alta correlação entre seqüências de processos (Cf. Rye,
1981 p. 5), nos termos desta conceituação uma Tradição tecnológica não
pode ser entendida como sinônimo de tradição tipológica. O que se tem
buscado na arqueologia brasileira com o estudo da cerâmica arqueológi-
ca é o estabelecimento de tipos, cronologicamente significativos, que
permitam atender às questões relativas aos problemas de difusão cultu-
ral. Entretanto, paralelamente tenta-se estabelecer padrões tecnológicos
para esta cerâmica com base naqueles atributos, que apenas podem de-
finir tradições tipológicas, como acontece com a forma e a decoração.

Os processos que definem uma tradição tecnológica são constituí-
dos pelo conjunto de técnicas necessárias à preparação do vasilhame.
Por outro lado, as técnicas utilizadas representam as ações repetitivas
que produzem os atributos. Do ponto de vista arqueológico, as técnicas
não podem ser observadas diretamente, podendo apenas ser inferidas
através dos atributos.

Ao aceitar-se o conceito de tradição tecnológica está implícita a
aceitação da transmissão de idéias dentro, ou mesmo entre regiões. Esta
relação persiste ainda que se admita o desenvolvimento independente de
uma mesma seqüência de processos em mais de uma área. Brochado
considera que em se tratando "da dispersão de uma tradição em uma
área tão grande, só se pode pensar em movimentos de população. No
caso da tradição Tupi-Guarani seria difícil a possibilidade de difusão de
traços. A idéia de migrações amplas é ainda reforçada por terem sido
constatados alguns destes movimentos em épocas históricas" (Brochado,
1973; apud Scatamacchia, 1981, p. 44).

O modelo atualmente aceito para a origem e dispersão da cerâmi-
ca Tupi-Guarani pressupõe uma origem amazônica dos grupos portadores
desta tradição. Uma migração no sentido do norte para o sul teria levado
estes grupos até o Rio Grande do Sul e limites com a Argentina (noroes-
te argentino). Tal deslocamento teria se dado através do interior, atingin-
do o litoral sul. Posteriormente, em uma segunda onda migratória, esta ao.
longo do litoral, e no sentido sul - norte, à costa\ brasileira seria ocupada
por portadores da cerâmica Tupi-Guarani. Este movimento de massa teria
sido testemunhado pelos colonizadores europeus. Ainda que haja uma
certa concordância em linhas gerais quanto às rotas migratórias seguidas,
uma grande divergência pode ser observada entre os autores, no que
concerne às causas da migração. As duas linhas derivam das opiniões de
Meggers & Evans e de Lathrap. Os primeiros consideram i) as relações
existentes entre as datações estimadas para as origens do tronco lingüfs-
tico - que segundo estimativas de Rodrigues (1958) teria em cerca de
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5.000 BP originado a família Tupi-Guarani. Esta família, nos milênios
subseqüentes, teria se diferenciado internamente, dando origem a 6 sub-
famílias. Considerando os dados léxico-estatísticas, os autores admitem
que a dispersão geográfica teria se dado em um período da ordem de
2.500 anos, o qual permitiria o nível de diferenciação existente; ii) o se-
gundo ponto corresponde ás evidências de períodos de oscilações climá-
ticas durante o Holoceno, inclusive no Holoceno recente, que teriam pro-
vocado alternâncias de períodos secos e úmidas, com a conseqüente re-
tração das áreas florestadas, invadidas por vegetação de cerrado e de
campo, e a expansão daquelas áreas, quando dos períodos em que se in-
tensificava a umidade.

Tais oscilações teriam conduzido á formação de áreas disjuntas de
vegetação florestada em meio ás áreas abertas e de encraves de cerrado,
freqüentes em pontos isolados por quase toda a Amazônia. Os períodos
de ressecamento mais recentes, considerados a partir de datações por O-
14, no leste da Colômbia e sult do Brasil teriam ocorrido entre 3.500 e
2000 BP (Vanzolini, 1970, p. 42 apud Meggers & Evans, 1973, p. 12). Tal
datação permitiu correlacionar o evento com a dispersão da subfamília
Tupi-Guarani. "Apesar das incertezas inerentes aos sistemas de datação,
é difícil acreditar que a coincidência temporal entre os eventos naturais e
culturais seja acidental. Muito ao contrário, o fato de que mudanças cli-
máticas, com intensidade suficiente para causar drásticas alterações na
vegetação, afetaria seriamente a adaptação subsistente dos grupos nas
áreas atingidas, aumenta a possibilidade de tal correlação" (op. cit, p. 12).
Admitindo tais correlações, os autores consideram que a dispersão dos
Tupis-Guaranis teria se dado face a ondas migratórias impulsionadas por
uma mudança ambiental de tal ordem, que provocara a redução dos re-
cursos de subsistência destes grupos: "Um ponto crítico fora ultimamente
alcançado, quando a retração da mata chegou ao ponto de não oferecer
mais recursos a toda a população. A emigração tornou-se então a única
solução." (op. cit., p. 13). Estes autores consideram, portanto, que a mi-
gração teria sido provocada por condições desfavoráveis nas áreas ante-
riormente ocupadas; dar-se-ia portanto por pressões económicas que de-
veriam se refletir negativamente na organização social do grupo- A visão
proposta por Lathrap enfatiza que o aumento da área em que é falada
uma língua demonstra que houve um aumento igualmente notável na po-
pulação. "As explosões demográficas são uma prova segura de que a ba-
se de subsistência se tornou eficaz." (Lathrap, 1975, p. 81). Há portanto
uma divergência fundamental nas abordagens das duas visões.

A primeira tentativa de periodização da tradição Tupi-Guarani é
apresentada pelo Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas (PRO-
NAPA) (Brochado, 1980, p. 49-50). São aí consideradas três subtradições,
com caráter temporalmente sucessivo. A Subtradição Pintada, a mais an-
tiga, é caracterizada por uma grande incidência de cerâmica sem decora-
ção; as peças decoradas, o são em policromia de tons de vermelho e pre-
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to, sobre um fundo branco. A Subtradiçáo Corrugada, que sucederia a an-
terior, é também caracterizada através da técnica de decoração do vasi-
lhame. A subtradição Escovada, mais recente, é bastante tardia, ocorren-
do mesmo em sítios onde se registrou o contato com europeus. Brochado
(1980, p. 50 e 55) considera que as subtradições propostas pelo PRO-
NAPA, provavelmente, mais representam diferenciações regionais que
temporais. Chama a atenção para o fato de que são observadas diferen-
ciações morfológicas regionais, enquanto que as datações se superpõem.

Outra tentativa de periodização da dispersão Tupi-Guarani é apre-
sentada por Brochado (op. cit.), que considera como inicio da tradição até
sua consolidação como tal até AD. 500, seguindo-se os períodos arcaico,
médio e tardio, ainda anterior ao contata com os europeus, prosseguindo
durante o período colonial até os dias atuais. O quadro apresenta a cro-
nologia da periodização proposta.

a. - - 500 início da Tradição
b. 500 - 900 Período Arcaico
 Época Pré-Histórica
c. 900— 1300 Período Médio
d. 1300 - 1500 Período Tardio  1

e. 1500— 1800 Período Colonial]
Época Histórica
f. 1800 - 1900 Período Atual

No entender daquele autor, o Período Arcaico tem inicio com a
primeira onda migratória, durante a qual a principal característica da ce-
râmica era a decoração policroma, em vermelho e preto sobre fundo
branco, que corresponde à Subtradiçáo Pintada. Este período finaliza com
o início da Subtradiçào Corrugada.

O Período Médio corresponde à formação da segunda onda migra-
tória, conduzindo a Subtradiçáo Corrugada. O período termina com a
chegada da primeira onda migratória, trazendo a Subtradição Pintada, no
Nordeste.

No Período Tardio se desenvolveu a maior parte da segunda onda
migratória, conduzindo a Subtradição Corrugada. Esta onda migratória
chegou até o rio Prata, estendendo-se até o Nordeste. Nesta época man-
tinha-se ainda em movimento a primeira onda migratória nesta região. O
fim do período corresponde à chegada dos europeus.

Retrabalhando a questão, Scatamacchla (1981, p. 45-46) considera
que durante o Período Colonial as migrações foram desviadas e final-
mente paralisadas. Sob influénca européia, teria surgido a Subtradiçâo
Escovada (op. cit.).

Considerando que as diferenciações observadas na Tradição Tupi-
Guarani, em termos de tratamento de superfície e morfologia dos vasi-
lhames, representavam diferenças regionais, Brochado (1980) propõe o
estabelecimento de duas Subtradiçôes: Subtradição da Região Leste e
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Nordeste e a Subtradiçáo da Região Sul. A primeira é caracterizada por
baixos índices de decoração. Nas peças decoradas predomina a pintura
policroma, o ungulado, o entelhado na borda e o canelado; quanto a for-
ma, predomina os pratos rasos e os alguidares ou tigelas de base plana
ou aplanada, usualmente com perímetro da boca oval ou quadrangular,
cujo tamanho pode atingir os 55 cm de diâmetro; as vasilhas com care-
nas e ombros são raras.

A Subiradição da Região Sul se caracteriza por um tratamento de
superfície em que os vasilhames, em sua maioria, apresentam-se deco-
rados. Observa-se o predomínio da decoração plástica, que mostra com
maior freqüência o corrugado, ou sua associação com outra técnica.
Ocorre ainda o ungulado; em menor proporção a pintura policroma. Quan-
to à morfologia, a maior popularidade incide sobre vasilhas de contorno
composto, carenadas, com pescoço e ombros bem mamados, boca cir-
cular, bordas cambadas e reforçadas externamente, bases arredondadas
ou cónicas. A altura e o diâmetro máximo podem atingir até um metro. As
formas com sulco mediano no bojo ou em dupla esfera são menos fre-
qüentes (Brochado, 1980:50). Este mesmo autor sugere ainda uma asso-
ciação entre a Subtradiçâo Leste-Nordeste e os grupos Tupis, costeiros; e
a Subtradição Sul com os Guaranis, do Sul, admitindo o que considera
uma correspondência de área (cf. op. cit., p. 56-57).

Como foi visto anteriormente, a associação estabelecida entre os
sítios arqueológicos Tupis-Guaranis e os grupos Tupis do litoral, conheci-
dos etnograficamente, é admitida em princípio, ainda que diferentes
questões permaneçam em aberto. Por outro lado, os diferentes grupos do
tronco lingüístYco Tupi, tanto da Amazónia quanto do litoral atlântico, es-
tão incluídos entre aqueles considerados como compartilhantes da "Cul-
tura de Floresta Tropical". A "Cultura de Floresta Tropical" ou o "Comple-
xo de Floresta Tropical", como é referido por Lowie (1948), representa um
conjunto cultural que se distingue das altas civilizações andinas pela au-
sência de refinamentos arquitetônicos e metalúrgicos, contudo supera
culturas com economia de caça e coleta, como a dos Botocudos, e
mesmo com horticultura moderada, como a dos Apinayés, ambas de es-
toque Gê (Cf. Lowie, op. cit.).

Por outro lado, este mesmo autor admite que embora a Floresta
Tropical esteja centrada na Amazônia, as Culturas de Floresta tropical
excedem os limites daquela área geográfica. Nestes termos, os Tupis do
litoral atlântico estão incluídos como integrantes deste complexo. Ainda
segundo aquele autor, o que caracterizaria em sua área nuclear, as Cultu-
ras de Floresta Tropical, como traços diagnósticos, seria o cultivo de raí-
zes tropicais, o uso de redes e a manufatura de cerâmica. Além destes
elementos centrais, e individualizando cada grupo, outros traços se inte-
gram ao conjunto. A navegação corresponde a um dos traços de grande
dispersão e é admitido que graças a ele se deu a ampla dispersão de
muitos outros na área: "The combination of this technological factor with

-
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natural conditions has produced lhe extraordinary leveling of culture ('ac-
culturation' in German parlance) in this area", (op. cit. p. 1). Esta observa-
ção encontra respaldo sobretudo na área amazônica, onde a imensa rede
hidrográfica permite a intercomunicação de praticamente todos os pontos.
Em termos da região costeira atlântica a questão se mostra diferenciada.
Sobretudo no trecho do Nordeste, os rios que atravessam a área floresta-
da, o fazem no sentido perpendicular à costa. Os rios mais extensos, que
Provêm do Semi-árido, à exceção do São Francisco, apresentam seus
médios e altos cursos com regime temporário. Os pequenos rios, oriun-
dos da zona da mata, têm suas pequenas bacias praticamente paralelas
umas às outras, o que não confere condições de navegação fluvial no
sentido sul - norte, ao longo do litoral.

O que se pode apreender da discussão acerca da "cultura de Flo-
resta Tropical" apresentada por Lowie (1948) é que se trata da difusão
ampla de traços culturais que se estabelece nos dois sentidos: tanto no
sentido dos que denomina "canoeiros que cultivam mandioca" para os
outros grupos , quanto destes últimos para os primeiros: "On the other
hand, significant traits - say, fish drugging, urucu and genipa paint, the
couvade - have passed lar bayond the traditional bearers of the Tropical
Forest mode of life. Nor are features commorn to simpler tribes and to
manioc-growing canoers necessarily derived from the latter, on specific
instances lhe reverse may hold (Metraux, 1928b, p. 194; 1928a, p. 168f))."
(Lowie, 1948, p. 2).

Estes aspectos abordados apresentam um grande interesse para a
arqueologia brasileira. Como se discutiu de início, a presença de uma ce-
râmica arqueológica nitidamente semelhante entre si, por uma vasta
área, dá margem a ampla gama de indagações, cujo ponto central reside
nas relações que se pode estabelecer entre tais sítios. Do ponto de vista
material, no que conceme aos artefatos arqueologicamente coletados, es-
tes são, em sua grande maioria, remanescentes de vasilhames cerâmi-
cos. Deste modo, reside na cerâmica resgatada o potencial maior para a
reconstituição do modo de vida daqueles grupos.

O estudo da ocupação pré-histórica do nordeste brasileiro por gru-
pos de horticultores está ainda escassamente documentado. Grande par-
te dos trabalhos desenvolvidos neste campo, tanto na região como de
resto em grande parte das terras baixas do continente, objetivou a siste-
matização espaço-temporal das ocupações.

O material arquelógico, fundamentalmente a cerâmica, foi utilizado
buscando-se preponderantemente o estabelecimento de seriações cro-
nológicas, alem de elementos para inferências de difusão cultural. Parti-
cularizando-se a questão em termos da presença Tupi-Guarani no Nor-
deste, mesmo a despeito de diferentes autores admitirem uma subtradi-
ção ocupando o Leste e Nordeste, o número de sítios registrados na re-
gião é ainda muito inferior àquele conhecido no Sul. Evidentemente,
quando se observa que 83% dos sítios Tupi-Guarani se encontram nas
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bacias dos rios Paraná e Uruguai, contra apenas 17% registrados no lito-
ral atlântico entre a Guanabara e o Rio Grande do Norte (Cf. Brochado,
1980, p. 51), há que se buscar entender as causas. Dois pontos foram le-
vantados por Scatamacchia (1981, p. 58): 1- a região não ter sido sufi-
cientemente explorada do ponto de vista arqueológico, e 2- por se consti-
tuir em uma região pouco propícia ao desenvolvimento da Cultura de Flo-
resta Tropical. Ainda que o primeiro dos pontos constitua-se em uma as-
sertiva, o segundo enfoque talvez tenha se constituído em uma razão pa-
ra que não se buscasse um maior conhecimento da área. Considerando-
se a restrita área florestada presente no Nordeste, os projetos voltados ao
estudo de sítios de ocupação Tupi-Guarani, justificadamente, cingiam-se
à chamada Zona da Mata. Eventualmente, em pesquisas exploratórias fo-
ram registrados sítios com cerâmica Tupi-Guarani no Semi-Arido, entre-
tanto os autores ou se mostravam omissos quanto à ocupação desta zo-
na fisiográfica por aqueles grupos, ou atribuiam-na a pressões de guerra
sofridas pels grupos (Cf. Calderón, 1969).

A partir de 1983, a questão da ocupação Tupi-Guarani no Semi-
Ando nordestino foi tomada objetivando o entendimento do processo de
ocupação daquela região fisiográfica, por grupos em princípio considera-
dos como portadores de "Cultura de Floresta Tropical" (Albuquerque,
1983).

A observação do Mapa 1, apresentado no  Hanbook o! South
Arnerican Indians, nos dá conta de uma nítida separação territorial en-
tre tribos de Floresta Tropical (Tupi) da Amazônia e da costa Atlântica. A
faixa de separação entre as duas áreas, e que teria sido ocupada pelos
grupos classificados como Tribos Marginais, no trecho entre os rios Ara-
guaia e Tocantins, o Mapa registra a presença de um outro núcleo de tri-
bos de Floresta Tropical. Nos termos deste Mapa, apenas uma estreita
faixa costeira a leste, no Nordeste, estaria ocupada por grupos Tupi. O
restante do território da região estaria ocupado por grupos das chamadas
tribos Marginais, relacionadas ao tronco Gê, com economia de caça e
coleta ou iniciando os rudimentos da agricultura. Tais limites acompa-
nham aproximadamente a margem esquerda do São Francisco, sobretu-
do a partir de sua inflexão para leste. Deste modo, toda a área de abran-
gência do Projeto que busca estudar a presença de grupos portadores da
cerâmica Tupi-Guarani no Semi-Ando do Nordeste, se inclui na área tida
como de domínio das tribos marginais. Neste ponto está centrada a ques-
tão mais ampla quanto à presença de grupos relacionados ao modo de
vida de Floresta Tropical, em área fisiograficamente distinta, .cujas carac-
terísticas fundamentalmente divergem da floresta pluvial Amazônica e da
Floresta Costeira.

Os arqueólogos têm buscado indícios acerca das origens, das se-
qüências cronológicas, e mesmo buscando inferir as relações entre os di-
ferentes sítios que apresentam ceramica semelhante. Estas questões,
à luz do modelo antropológico do "modo de vida de Floresta Tropical"
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que caracteriza as 'Culturas de Floresta Tropical", discutida anteriormeri
te, permitem o encaminhamento de problemas em dois grandes campos.
O primeiro deles centra suas atenções no que se refere à tecnologia ce-
ramista. Ou seja, o estabelecimento de critérios que permitam se avaliar
efetivamente a existência de uma mesma tradição ceramista no que se
refere à "Cerâmica Tupi-Guarani". A semelhança de formas ou de estilos
de decoração não necessariamente pressupõe urna mesma tradição ce-
ramista, considerando-se que "Technological traditions may not be sy-
nonymus with typological traditions, which are usualy detined in terrns of
vessel shapes and decorations. Different process sequences can be used
to produce vessels with forms and decoration. Conversely, a single pro-
cess sequence may be used to produce distinct vessel forms." (Rye.
1981, p. 5).

A segunda abordagem diz respeito às características de organiza-
ço social que individualizam grupos. Considerando-se os dados etnográ-
fi

ã
as, que apontam para um elevado nível de aculturação entre os grupos

de "Floresta Tropical", e aceitando-se as evidências de um possível rela-
cionamento entre os sítios arqueológicos que apresentam a cerâmica Tu-
pi-Guarani e aqueles grupos, há que se buscar identificar elementos que
possibilitem inferir aspectos em tal âmbito. Tais aspectos devem abran-
ger não apenas semelhanças mas ainda diferenças que individualizem e
reúnam grupos.

Considerando-se que sejam identificadas evidências de que a "Ce-
râmica Tupi-Guarani" represente uma mesma tradição ceramista, outra
gama de hipóteses além da migração pode ser explorada. Um ponto para
o qual os dados etnográficos chamam a atenção, mas que até então não
vem sendo explorado sistematicamente nos trabalhos arqueológicos, diz
respeito ao intenso comércio desenvolvido pelos "canoeiros, cultivadores
de mandioca" (Cf. Lowie, 1948, p. 33). Este ponto permite se especular a
possibilidade de uma expansão da presença desta cerâmica por vias de
comércio, a partir de centros de difusão, tal qual se tem referências etno-
gráficas em relação a raspadores de mandioca e zarabatanas - "Acawai
peddlers make long journeys in Venezuela, Brazil, and Guiana. Even such
necessities as cassava graters and blowgans are often manufactured in
particular distributing centers? (op. cit., p. 33).

O que a princípio poderia parecer uma questão descabida, pela
ausência de maiores evidências, assume um caráter de especulação al-
ternativa, quando se observa a presença de cerâmica arqueológica, tradi-
cionalmente conhecida em zonasi florestadas, no Semi-Ando. Como foi
referido anteriormente, algurís autores têm atributdo a presença de tal ce-
râmica em sítios no Semi-Ando, a pressões sofridas por estes grupos em
seus locais de origem (Cf. Calderón, 1969). Todavia, admitindo-se uma
migração forçada para fora do habitat conhecido, é licito se supor uma
desarticulação na organização social, que necessariamente mostrará
seus reflexos em um sítio arqueológico. Por outro lado, o comércio nQ
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Semi-Árido não poderia ter-se dado através da navegação de rios, que aí
se mostram temporários e freqüentemente sujeitos a trechos de saltos e
corredeiras. Admitindo-se por seu fumo, a aquisição da cerâmica a partir
de centros especializados, as diferentes unidades habitacionais de um sí-
tio deveriam apresentar um conjunto cerâmico cujos padrões se mostras-
sem tecnologicamente uniformes, e possíveis variações  individuais não
estariam espacialmente determinadas. Ter-se-iam ainda neste caso,pro-
vavelmente, diferenciações marcantes na estwturaçãoj das aldeias de
uma e outra áreas. Com reflexos na distribuição espacial das áreas fun-
cionais, em razão de se tratar de grupos culturais distintos.

Por outro lado, a cerâmica localmente produzida, como extensão
das atividades domésticas, se mostraria dentro dos mesmos padrões da
tradição tecnológica, mas espacialmente diferenciada no que se refere à
manipulação da técnica, refletindo a existência de diferentes artesãos em
áreas localizadas do sítio. Isto é, as diferenças na cerâmica da aldeia se
mostraria espacialmente determinada.

No âmbito 1 de uma abordagem de "sistematização e,spaço-tempo-
ral", os dados que se dispõe acerca da ocupação do Semi-Ando nordesti-
no, por grupos de cultivadores pré-históricos, já permitem uma visão rela-
tivamente ampla. Por outro lado, um enfoque visando a "reconstituição do
modo de vida pré-histórico", não está unicamente alicerçado nas seria-
çóes, tipologias cerâmicas ou mesmo nas datações absolutas. Abrangen-
do uma perspectiva basicamente histórica, o enfoque reconstnjcionista -
que freqüentemente norteia as sínteses regionais - requer mais do que
apenas um conjunto de artefatos. As evidências do contexto que consti-
tuiu o registro é que permitem o reconhecimento dos padrões sociais, a
identificação de correspondência de grupos culturais. Zubrow et alii (1974,
p. 86) admitem que: "... to do any reconstruction we must have more
than just the prized items, the ideal types, lhe pretty pieces, the specta-
cular sites. To reconstruct prehistoric lifeways, archeologists need other
pieces of lhe past, and especially need lhe contextual evidence of lhe
context in which an artifact recovered."

Faz-se necessário, portanto, uma avaliação dos resultados obtidos
e sobretudo da potencialidade ,das técnicas e do metodo até então utili-
zados para os fins desejados. E evidente que as tentativas de sistemati-
zação do conhecimento pré-histórico ibrasileiro vem buscando a interdis-
ciplinaridade; entretanto, pode-se observar que nem sempre os resultados
obtidos permitem um grau de confiabilidade alto. Diferentes aspectos po-
deriam ser apontados como relacionados à fragilidade de determinadas
questões. No conjunto, estes aspectos poderiam ser resumidos como
elementos definidores quer do contexto comportamental do grupo - os
padrões de assentamento, p. e. -, quer do contexto do próprio ambiente.

Nestes termos, pouco se conhece acerca da história da ocupação
pré-histórica no Brasil como um todo e no Nordeste em particular. Além
de um número grande (em termos absolutos, mas reduzido se donsidera-
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da a extensão territorial) de sítios localizados, pouco se sabe da história
da evolução cultural destes grupos. Apesar das tentativas de correlação
etnoarqueológicas, grandes lacunas se estabelecem. Muitas questões an-
tropológicas podem ser observadas no bojo das hipóteses e teorias esta-
belecidas acerca de pré-história brasileira. São questões referentes a pa-
drões de adaptação ecológica, ao crescimento de populações, ao desen-
volvimento sócio-político e a questões de migrações e difusão. Estão ain-
da na pauta destas primeiras aproximações de sínteses regionais, as
questões relativas à subsistência e à disponibilidade !de recursos, a ques-
tão demográfica e suas inter-relações no tempo e no espaço, além de
questões de organização social.

Tem-se, no entanto, que as teorias formuladas não foram pesqui-
sadas sistematicamente o suficiente. Na bibliografia disponívelpode-se
observar um grande número de divergências entre os autores; divergên-
cias estas que parecem estar centradas sobretudo em questões de sub-
sistência, de demografia e organização social. Os pontos mais polêmicos
quanto à subsistência de grupos humanos pré-históricos - e aqui se en-
foca principalmente aqueles considerados comoportadores da Tradição
de Floresta Tropical - dizem respeito ao papel desempenhado pelos dite-
rentes vegetais, a importância da caça e da pesca, a adequação dos re-
cursos alimentares e a variação destes recursos através do tempo e do
espaço (CL Gross, 1975; Lathrap, 1962, 1968 e 1970; Meggers, 1975;
Beckerman, 1979; Chagnon e Mames, 1979; Roosevelt, 1980).

As questões que envolvem as divergências de k pontos de vista
quanto a problemas demográficos encerram estreitas relações com os
principais assuntos discutidos quanto à subsistência, ou seja, a disponibi-
lidade e a qualidade dos recursos naturais utilizados e alirrentos produzi-
dos (Cf. Meggers, 1975; Lathrap, 1962,1970; Whitten, 1979; Gross, 1975).

As questões relativas à organização social, por seu turno, se de-
senrolam em estreita correlação com as precedõntes. As duas vertentes
relativas à economia de subsistência, se fixam em: a) uma economia de
baixa intensidade, com base em uma ampla variedade de alimentos de
alta qualidade, proveniente proritariamor te da fauna, em que o cresci-
mento populacional seria mínimo, seja por questões biológicas ou por rí-
gido controle cultural, b) a pressão produzida pelo crescimento populacio-
nal forçando a ligação entre a produção intensiva de alimentos estocá-
veis, com o alimento de origem animal preferencialmente destinado a eli-
tes (Cf. Cohen, 1977; Earle e Christensen eds. 1980; Harris, 1977; Van
der Merwe, Roosevelt e Vogel, 1981).

Outro ponto a ser considerado no que se refere às bases que su-
portam as teorias estabelecidas, é o alto grau de dependência das infor-
mações etnográficas; seja no que se refere às questões demográficas,
seja às estratégias de subsistência, ou às bases econômicas. Posey
(1987) chama a atenção para o tato de que a quase totalidade dos infor-
mes etnográficos utilizados como referencial arqueológico, datam de um

-
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Período que não corresponde aos primeiros contatos dos grupos indíge-
nas com o elemento branco.. Tal observação tem sido bem recebida por
outros autores, que vão além, questionando mesmo qs relatos referentes
aos contatõs iniciais com grupos indígenas recentes. E ainda enfatizada a
questão dos contatos indiretos, seja através de grupos que sirvam de in-
termediários, seja pela reocupação de áreas abandonadas por grupos já
contactados, ou mesmo através de animais silvestres. Tais contatos indi-
retos poderiam responder pela disseminação de doenças (gripes, p.e.),
com efeitos sensíveis sobre as cqndições de saúde e mesmo de mortali-
dade e de densidade demográticJ dos grupos. (Veja-se ainda Roosevelt,
1984).

As questões de migração e difusão cultural preenchem uma tração
significativa das discussões e das bases teóricas que sustentam as hipó-
teses estabelecidas nas sínteses regionais. A abordagem arqueológica
destes aspectos se fundamenta primordialmente em dados etnográficos,
glotocronológicos e de traços culturais. Estes últimos, dizem respeito
mormente à cerâmica. Do ponto de vista dos dados relativos aos traços
culturais reunidos pela pesquisa arqueológica, o acesso às comprovações
da teoria é bastante questionável. Apesar de se ter buscado estabelecer
Seqüências cronológicas para os sítios localizados, as bases sobre as
quais repousa a cronologia estabelecida, não se mostram consistentes,
quer do ponto de vista dos dados culturais, quer do ponto de vista das
ciências afins - a Geologia, no caso. Tais questionamentos podem ser
vistos em Albuquerque (1981).

Um outro ponto de controvérsia, no que se refere a amplitude de
distribuição dos traços culturais (na cerâmica) considerados semelhantes,
diz respeito às causas de sua dispersão. Corresponderia a movimentos
de massa, ou teria sido produzida sob influência de contato - difusão
tecnológica, comércio, etc.? As análises estilísticas, exercidas sobretudo
com o material proveniente dos sítios da Amazônia, não são suporte sufi-
ciente para estabelecer quando uma expansão de traços se dá através de
influência - contatos culturais - ou através dos movimentos de massa -
grandes levas migratórias.

De um modo geral a pesquisa arqueológica como vem sendo con-
duzida no Brasil, não tem acompanhado o desenvolvimento das técnicas
especializadas hoje disponíveis. A partir da implantação, ainda na década
de 50 e fixada a partir dos anos 60 através do Programa Nacional de
Pesquisas Arqueológicas (PRONAPA), pouco têm modificado as técnicas
utilizadas. A exceção de experiências em áreas isoladas, a grande massa
das pesquisas realizadas mantém-se adotando a técnica proposta por
Willian Ducan Strong que envolve escavações por níveis artificiais que va-
riam entre 10 e 25 cm. Esta técnica é preferencialmente adotada nas
áreas em que a estratificação do depósito arqueológico se mostra indefi-
nida macroscopicamente. Tais circunstâncias são comumente relaciona-
das às áreas florestadas úmidas - as "terras pretas de índio" da Amazõ-
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fia - e mesmo em áreas de outras regiões, outrora cobertas pela Mata
Atlântica.

'Mieeler (1966, p. 70) chama a atenção para o tato de que as ca-
madas arqueológicas raramente se mostram horizontais e continuas; em
particular no caso dos assentamentos humanos estabelecidos em áreas
de encosta - o que representa a maioria dos sítios que encerra a cerâmi-
ca considerada Tupi-Guarani. Deste modo, as escavações por níveis arti-
ficiais facilmente incorporam em uma mesma unidade analítica - a ca-
mada - dados referentes a datas e funções distintas. Por outro lado, o
caráter segmentário do que se pretende seja uma amostra do sítio, obtida
através de um ou mais cortes teste, em nenhum momento poderia repre-
sentar as características de uma ocupação e muito menos permitir a
comparação entre diferentes assentamentos, a menos que se admita um
caos absoluto na ocupação do espaço por estes grupos. Ou seja, que se
admita a não existência de áreas funcionais, a não existência de instru-
mental relacionado a atividades especificas, um corpo de indivíduos ab-
solutamente homogêneo (ou amorfo), uma absoluta não distribuição de
tarefas. Apenas neste caso, a amostragem proposta, ou seja, os cortes
teste não correriam o risco de induzir a comparação entre o material pro-
veniente de uma área de preparação de alimentos, em um sítio, com  O

material proveniente de uma área de preparação de armas, por exemplo,
em outro. Evidentemente, os métodos tradicionais de escavação, que se
mantêm em uso ainda em um grande número de pesquisas, tornam os
dados inadequados para a elucidação das questões propostas pela abor-
dagem teórica da pré-história brasileira.

A visão segmentária horizontal, associada a possíveis interpene-
trações de dados verticais, face a arbitrariedade dos níveis artificiais, pro-
vavelmente concorre para tomar confusos certos aspectos cronológicos,
bem como para obscurecer dados comportamentais, como por exemplo, a
constatação de áreas funcionais. Favorecem mesmo deturpações nas ob-
servações, como as que induziram a se afirmar que "os Tupi-guarani não
apresentam padrões de sepultamento"; tal afirmativa vem de encontro
frontal a pressupostos da Antropologia, bastante evidenciados, que con-
sideraas práticas funerárias como uma das mais resistentes a mudanças
de padrões em uma sociedade.

Uma análise crítica dos resultados obtidos através das pesquisas
arqueológicas no Brasil, em relação à gama de questões a que se pro-
põe, bem como dos métodos disponíveis à Arqueologia e aqueles utiliza-
dos em sua prática, permite se considerar a necessidade de melhor ade-
quar-se os procedimentos de p9squisa.

Nestes termos, as questões levantadas com a execução do Proje-
to "Cultivadores Pré-Históricos do Semi-Ando Nordestino" exigem um ní-
vel de refinamento na abordagem do sítio arqueológico como um todo,
considerados todos os seus elementos constituintes, o que não se pode
satisfazer através das práticas usuais. Deste modo, faz-se necessário es-
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tabelecer maiores níveis de refinamento, de modo a permitir o relaciona-
mento de características que possibilitem identificar os conjuntos padro-
nizados de atividades em cada sítio,e suas alterações no tempo e espa-
ço.

A necessidade de revisão na abordagem do sítio arqueológico não
se restringe ao que conceme aos trabalhos de campo. A análise do mate-
rial coletado é outro assunto que tem mostrado uma necessidade urgente
de revisão. Tradicionalmente na Arqueologia Brasileira, nos sítios identifi-
cados como relacionados a grupos de cultivadores, mormente aqueles
classificados como portadores de "Cultura de Floresta Tropical", a quase
totalidade dos artefatos coletados na pesquisa se restringe a material ce-
râmico. Via de regra são mencionados artefatos ou fragmentos líticos,
sem que, entretanto, haja uma maior atenção a qualquer outro espéci-
men que não a cerâmica.

Por outro lado, é freqüente na literatura arqueológica brasileira, re-
ferências à questão da preservação de outros traços do cotidiano daque-
les grupos. A intensa atividade biológica presente nos solos sob as con-
dições de clima quente e úmido, responde pela destruição dos restos or-
gânicos que trariam detalhes acerca das práticas alimentares, da ampli-
tude de utilização dos recursos da flora e da fauna, quer como alimento,
como combustível, ou ainda na confecção de instrumentos e do próprio
abrigo. Tais aspectos concorrem para um empobrecimento dos dados
disponíveis, impossibilitando ao arqueólogo o acesso a questões que
permitam se inferir aspectos da organização social dos grupos.

O desenvolvimento alcançado pela Arqueologia, tanto metodológi-
co quanto técnico, durante as décadas de 60 a 80, já permite hoje se
atingir por meios indiretos muitas informações antes tidas como destrui-
das face às condições de preservação existentes nas terras tropicais. As
novas técnicas desenvolvidas permitem resgatar informações detalhadas
relativas quer às características culturais dos grupos, quer referentes às
características biológicas e mesmo à interação entre o cultural e o bioló-
gico, como é o caso dos estudos relativos às resultantes osteológicas do
estresse (Cf.Goodman et alii, 1980). As novas técnicas que têm sido de-
senvolvidas e aplicadas em diferentes partes do mundo têm sido testa-
das eventualmente em sítios no Brasil, mesmo assim, não como uma
prática sistemática, mas em casos isolados. Para uma abordagem abran-
gente das questões teóricas levantadas é importante a sistematização de
um conjunto de ações visando superar os problemas identificados, que
Permitam o acesso a dados relevantes, à reconstituição do modo de vida
dos grupos. Nestes termos, a abordagem do sítio arqueológico necessa-
riamente deverá ultrapassar as questões dos artefatos e incluir ainda as
estruturas e a estratigrafia, tratada não apenas como unidade cronológi-
ca.

Considerando-se como elementos constituintes do sítio arqueoló-
gico, as estruturas arquitetônicas, as demais estruturas, os artefatos e a
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estratigraf ia (Cf. South, 1979), é fácil se entender a grande lacuna que
representa na Arqueologia pré-histórica Brasileira o conhecimento da dis-
tribuição das áreas funcionais dentro de um sítio. As tentativas de esta-
belecimento de padrões de assentamento já realizadas, via de regra, se
restringem a dados mais genéricos de inserção do sítio na paisagem. A
estruturação interna de cada sitio é um aspecto até então pouco aborda-
do na literatura arqueológica brasileira. Tradicionalmente a técnica para
estabelecer os limites da área ocupada por um sítio arqueológico se re-
duz à observação da superfície do terreno, localizando-se os pontos ex-
tremos em que se registra a presença de artefatos (considerando-se os
sítios a céu aberto). Tal prática não necessariamente conduz aos reais
limites da ocupação, considerando-se a possibilidade de que não haja
uma total correlação entre a distribuição do material aflorante e a real
dimensão da área ocupada. Os processos deposicionais pós-abandono,
bem podem mascarar os limites de ocupação. Práticas complementares
de pequenos cortes-testes, em direções opostas, buscando localizar os
limites das inferências estratigráficas da ocupação, ampliam o nível de
segurança no estabelecimento dos limites, sem contudo permitir uma
confiabilidade absoluta.

Por outro lado, os estudos por decapagem de grandes superfícies,
exigem a dedicação por um longo período de tempo a um único sítio;
deste modo, na maioria dos casos as pesquisas de campo se estendem
por mais de uma campanha, o que implica em maiores riscos de destrui-
ção das evidências ou no fechamento e reabertura das áreas não com-
plementadas, o que conduz a um maior custo. Efetivamente a identifica-
ção das estruturas de um sítio, o mapeamento das áreas funcionais são
elementos essenciais para o estabelecimento de padrões, para o acesso
a questões de organização social. Uma prática que tem sido adotada em
elgumas partes da Europa, principalmente na Inglaterra e na Itália, é a
utilização de recursos da Geofísica Tais técnicas, de inicio foram aplica-
das sobretudo no mapeamento de grandes estruturas soterradas, como
muralhas e outras estruturas arquitetônicas. Mais recentemente foi de-
monstrada sua utilidade no mapeamento de estruturas em terra, na iden-
tificação de fogueiras, depósitos de lixo, sepultamento, concentrações de
fragmentos cerâmicos, ou da presença de grandes umas. O trabalho de-
senvolvido..por Alves e Lourenço (1981), bem demonstrou sua aplicabili-
dade no estudo de sítios das zonas tropicais úmidas. Ainda que inicial-
mente se tenha sugerido que o mapeamento geofísico poderia substituir
os trabalhos de escavação (Cf. Lyons e Scovill, 1978), a associação do
mapeamento geofísico com uma escavação em áreas selecionadas, con-
duz a melhores resultados. Diferentes técnicas de mapeamento geofísico
foram testadas; duas delas têm mostrado resultados mais efetivos para a
Arqueologia, considerando-se as relações de custo/benefício: são elas o
Processo de prospecção em subsuperfície por resistividade elétrica e
através do arqueomagnetismo. A aplicação no Brasil das técnicas geof í-
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sicas não é ainda muito difundida. As primeiras tentativas foram realiza-
das em 1977 por Alves e Lourenço (1981) que demonstraram a eficiência
na detecção de diferentes estruturas. Efetivamente ainda não se dispõe
de padrões que permitam se identificar os tipos de estrutura a partir uni-
camente do mapearnento geofísico, o que não reduz a importância da
aplicação destas técnicas, na medida em que possibilita o mapeamento
de estruturas análogas, que serão generalizadas, ou seletivamente esca-
vadas. Com o decorrer das experiências, é possível oue se venha a esta-
belecer parâmetros que futuramente conduzirão à identificação\ qualitativa
e quantitativa de estruturas, e conseqüentemente ao estabelecimento de
padrões de distribuição nos sítios, através do mapeamento geofísico.

A partir dos dados fornecidos pelo mapeamento geofísico e da
identificação das estruturas mapeadas através das escavações, será viá-
vel o delineamento de padrões de estruturação interna dos sítios de dife-
rentes grupos.

Outro ponto fundamental no estudo da constituição do sítio ar-
queológico a estratigraf ia, vem sendo discutido ao longo da execução do
Projeto "Cúltivadores Pré-Históricos do Semi-Ando Nordestino". A estrati-
grafia dos sítios como vem sendo tratada na grande maioria das pesqui-
sas arqueoógicas, ainda que buscando muitas vezes uma análise deta-
lhada, de modo geral não tem ultrapassado os limites da correlação cro-
nológica. A estratigraf ia sendo abordada através dos níveis artificiais ou
mesmo de:camadas naturais, via de regra, exerce para a interpretação do
sítio arqueológico a função de identificar limites temporais ou mesmo li-
mites de ocupação ou de etapas de ocupação. Alguns autores têm bus-
cado através de associações com a constituição estratigráfica, inferências
relativas a eventos paleoclimáticos ou mesmo oscilações climáticas re-
centes. Tais associações têm sido discutidas por Ab'Saber (1981) e Lu-
cena (1987 e 1989).

As contradições observadas na interpretação da estratigraf ia ar-
queológiS, a fragilidade dos dados levantados e sobretudo a dissociação
freqüente 'entre as conclusões relativas aos artefatos e sua inserção nas
camadas, conduziram a se buscar uma nova abordagem deste elemento
constituinte do sítio arqueológico. Buscou-se desenvolver em paralelo à
execução do Projeto "Cultivadores Pré-históricos do Semi-árido Nordesti-
no IV", um trabalho teórico visando o entendimento da estratigrafia a par-
tir da compreensão de sua constituição. Os pressupostos estabelecidos
admitem que as camadas constituintes do sítio arqueológico refletem a
conjugação de (a) forças naturais, que respondem pelo modelado (geolo-
gia, clima; biogeograf ia e formas presentes), e (b) da ação humana. Nes-
tes termo*, buscou-se inferir os processos deposicionais das camadas ar-
queológicàs, relacionando-as ao processo morfogenético no qual se inse-
re a açáohumana (Cf. Lucena, 1987, 1989).

Asf questões iniciais acerca da presença ou não dos cultivadores
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pré-históricos em áreas distintas daquelas tradicionalmente conhecidas
como ocupadas por grupos considerados como portadores da "Cultura de
Floresta Tropical" é hoje um assunto encerrado. As evidências arqueoló-
gicas têm revelado a efetiva ocupação de diferentes áreas do semi-árido,
por grupos de cultivadores. Entretanto, permanecem em aberto as ques-
tões relativas às vinculações culturais e tecnológicas entre estes grupos e
aqueles identificados nas áreas florestadas. Por outro lado, ao se reco-
nhecer que os dados arqueológicos extrapolam aqueles limites traçados
pelas referências etnográficas, as questões passam a ser formuladas em
bases diferentes. Duas vertentes de questões, em patamares diferentes,
são delineadas: (a) uma delas busca entender como se deu a ocupação
do espaço, ou seja, de que modo os grupos ocuparam a área dos limites
anteriormente conhecidos, se relacionaram com outros grupos e com o
meio ambiente; e (b) a segunda gama de questões envolve o conheci-
mento do que teria conduzido à ocupação do espaço, ou seja, quais for-
mulações teóricas que justificavam os limites anteriormente traçados de-
vem ser reconsideradas à luz dos dados arqueológicos.

Das primeiras questões, no âmbito de formulações genéricas, já se
dispõe de dados suficientes para o estabelecimento de alguns pontos:

1. a ocupação de porções do atual Semi-Ando não se deu de for-
ma esporádica, mas ao contrário, o número de sítios arqueológicos regis-
trados como constituídos por grupos de cultivadores e a freqüência des-
tes sítios na área não mostra uma redução de ocorrência em relação à
Ocupação destes grupos na área outrora ocupada pela Mata Atlântica;

2, a análise das evidências registradas não sugere que aqueles
grupos de cultivares ocupantes do Semi-Ando estivessem submetidos a
algum tipo de estresse que se refletisse através da elaboração de seus
artefatos ou na distribuição espacial de suas estruturas habitacionais;

3. tampouco foram registradas evidências de depopulação, em re-
lação ao tamanho dos grupos de áreas úmidas, considerando-se as di-
mensões da área ocupada e a freqüência dos artefatos coletados;

4. as formas cerâmicas reconstituIdas não se distanciam daquelas
reconhecidas nos sítios das áreas florestadas, o que, em se admitindo as
relações forma/função, sugere uma aproximação no uso; 5- a variação re-
gistrada na decoração da cerâmica, de um modo geral, está contida na
amplitude conhecida da "Tradição Tupi-Guarani", à exceção de alguns
apliques modelados, zoomorfo, que em pequeno número foram registra-
dos em alguns sítios do Semi-Ando.

No âmbito da segunda gama de questões, que envolve o porquê
da ocupação de uma área considerada em termos atuais como distinta
daquela até então considerada como o habitat dos grupos  portadores da
Tradição Tupi-Guarani, pode-se observar que:
 -

1.A hipótese inicial sugeria que a ocupação do Semi-Ando resulta-
ra de uma pressão pós-contacto com o elemento branco, (Cf. Calderón,
1969) traduzida pelo abandono das áreas florestadas a partir de então

-
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ocupadas pelos engenhos de açúcar. Esta hipótese não se configura viá-
vel, face não terem sido registrados indícios de uma desarticulação social
presumível diante de uma mudança brusca e radical de habitat.

2. A segunda hipótese sugere a possibilidade de que a área
atualmene sob o domínio de condições de semi-aridez em seu todo,
apresentasse, nos trechos ocupados, condições climato-vegetacionaís di-
ferenciadas das áreas adjacentes. Ou seja, estes trechos representariam
à época da ocupação pelos grupos de cultivadores, um encrave climato-
vegetaciortal de condições mais úmidas (Cf. Albuquerque, 1985).

A luz dos dados da Botânica, e da Biogeografia, no que se refere
às espécies que compõem a atual população vegetal, é lícito se afirmar
que existem relações entre a população florística da área sob estudo e
aquela que constitui a Floresta Amazônica, assim como existe coincidên-
cia de espécies registradas na Mata Atlântica. Tais ocorrências, registra-
das em diferentes porções do atual Semi-Ando nordestino (Cf. Andrade
Lima, 1953; Bigareila et afli, 1975; Ab'Saber, 1977a), consideradas como
áreas florestadas disjuntas (Cf. Ab'Saber, 1977b), refletem condições lo-
cais de clima, decorrente promordialmente de efeitos topográficos especí-
ficos (Cf) Andrade & Lins, 1974). A questão do ponto de vista da ocupa-
ção humana pré-histórica, no entanto, encerra aspectos peculiares,que
são a preservação de espécies e a questão da ocupação do Semi-Ando
por grupõs de cultivadores pré-históricos.

Se as condições locais de clima permitiram a preservação, em
áreas restritas do Semi-Ando, de espécie relacionadas à população de
áreas fldtestais, estes encraves no Semi-Ando refletem a existência, em
tempos pretéritos, de um continuo entre aquelas áreas florestadas. A
acentuação das condições de semi-aridez tornou as áreas disjuntas, ou
seja, estabeleceu a descontinuidade entre as áreas florestadas. Nestes
termos, duas possibilidades se estabelecem para a ocupação do Semi-
Ando atual, por grupos de cultivadores pré-históricos: (a) a acupação teria
se dado em período anterior à acentuação das condições de semi-aridez,
ou seja, quando ainda não havia se estabelecido a disjunção entre as
áreas florestadas, ou (b) a ocupação sendo posterior às condições de
semi-aridez teria se dado (i) através de um deslocamento ao longo do
Semi-Ando, ou (li) através dó uma 'ponte" que poderia se ligar ao Norte
através da Serra do lbiapaba.

Em seu conjunto, esta hipótese encerra dois grandes campos para
• verificação. As vertentes que poderiam suportar dados que permitissem
• verificação estariam no âmbito paleoambiental e no ambito arqueológi-
co. Do ponto de vista do conhecimento paleoambitental, a verificação de-
penderia de um refinamento de dados cronológicos, que parece estar
além da capacidade de resolução dos métodos utilizados (Cf. Ab'saber,
1980). Do ponto de vista dos dados arqueológicos, a verificação poderia
ser buscada das condições pós'cleposicionais que interessam à constitui-
ção do registro arqueológico.
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A tônica preponderante nas críticas que se fez a grande parte das
síntese regionais, às reconstituições de períodos, de eventos, de estraté-
gias, está centrada na fragilidade das evidências, na possibilidade de in-
consistência dos argumentos, e mesmo na aceitação acrítica de pressu-
postos oriundos de outras ciências (Cf. Gross, 1975; Meggers, 1975; Whit-
ten, 1979; Snow, 1977; Beckerman, 1979; Chagnon e Harnes, 1979).

Por outro lado, a questão da ocupação do Semi-Ando por grupos
de cultivadores pré-históricos não é simplesmente uma questão regional,
ou mesmo de interesse relacionado a aspectos de adaptação cultural.
A identificação de sítios de ocupação relacionados a grupos portadores
da chamada Tradição Tupi-Guarani acentua uma questão já levantada.
Apesar da amplitude de aspectos abordada na formulação da síntese pa-
ra a Região Amazónica (Meggers, 1977) e do conjunto de dados traba-
lhados na elaboração das propostas de sínteses regionais e pluriregionais
no que se refere aos portadores da Tradição Tupi-Guarani (Brochado,
1980; Scatamacchia, 1981; Bnichado et alii, 1969), de fato, pouco se co-
nhece a respeito de outros elementos além da cerâmica destes grupos, à
exceção das especulações com base em inferências etnográficas. Os da-
dos relativos à alimentação p.e., estão fundamentados em bases etnográ-
ficas, correlacionadas às formas de cerâmica. Dados objetivos a partir da
análise de restos ósseos, que elucidariam questões controversas no que
se refere à disponibilidade protéica dos recursos naturais (ou produzidos)
nas terras baixas tropicais, não foram explorados. Outro aspecto, também
pouco explorado, diz respeito à possível conexão cultural, a nível mais
amplo que meramente a tecnologia cerâmica, entre os grupos portadores
da "Tradição Tupi-Guarani". Este parece ser um aspecto fundamental na
elaboração de qualquer tentativa de reconstituição através de um levan-
tamento exaustivo das possíveis áreas de conexão entre aquelas áreas
disjuntas e as áreas florestadas, buscando-se não apenas registrar os sí-
tios de ocupação de grupos portadores daquela tradição, por acaso exis-
tentes, mas ainda, buscando Identificar as relações (ou não) entre os gru-
pos das ocupações registradas.

3. A terceira ,hipótese admitindo que os grupos de cultivadores que
ocuparam o Semi-Ando, o fizeram em período em que as condições cli-
mato-vegetacionais equivaliam-se às atuais, sugere que o arsenal tecno-
lógico, a organização social, enfim, seria compatível com essas condi-
ções. Nestes termos, as evidências arqueológicas deveriam apontar um
quadro em que, apesar de uma possível relação cultural existente entre
estes grupos e aqueles das zonas florestadas, haveria distinções de or-
dem social, tecnológica, ou mesmo do modo como se organizavam para
a produção, entre uns e outros grupos. Este nível de refinamento na
abordagem arqueológica não se tem mostrado viável à luz da metodolo-
gia praticada de um modo geral rio Brasil.

A verificação das diferentes hipóteses pela via arqueológica, care-
ce de um redirecionamento da abordagem metodológica, de modo a
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permitir uma maior atenção às questões relativas à organização social,
ou mesmo : à história cultural dos grupos- O simples estabelecimento de
seriações cronológicas, com base em tipologia cerâmica, não elucida
questões relacionadas aos sistemas culturais. Quando se afirma que para
a formulação de sínteses, através das quais se pretenda reconstituir a
história cultural de grupos, é necessário mais do que simplesmente um
conjunto de peças ou de estruturas, mas ainda de evidências contextuais
(Cf. Zubro* et alii, 1974), entendemos que este contexto representa mais
do que simplesmente o somatório das condições em que se operou a de-
posição das peças, mas abrange ainda o contexto de história cultural.
Questões como migrações de massas ou difusão por contato; relações de
trocas dentro de um sistema de grupos não relacionados em termos de
origens culturais; ou a ampla dispersão de grupos culturamente relacio-
nados, cada um dos quais restrito a território definido, são pontos funda-
mentais a: serem definidos para o entendimento de grande massa de sí-
tios registrados como "Tupi-Guarani", em quase toda extensão das terras
baixas tropicais (e mesmo sub-tropicais)  1 da América do Sul. Tais aspec-
tos, no entanto, não puderam ser acessados através da metodologia em-
pregada. É imperioso, portanto, redirecionar o enfoque dado aos registros
arqueológicos, a fim de que não se permaneça apenas multiplicando o
número dê informações dentro de uma mesma ótica, em um mesmo pa-
tamar, que mantém as conclusões em níveis hoje praticamente repetiti-
vos, uma vez que não permitem avançar o conhecimento qualitativamen-
te.

Um dos pontos que se buscou enfatizar no decorrer das pesquisas
relacionadas à ocupação do Semi-Ando por grupos de cultivadores pré-
histónicosse relaciona a obtençao de amostras que permitissem a análise
de restos orgânicos, com vistas a detectar indícios que revelassem dados
passíveis de serem utilizados na reconstituição da paisagem do local,
à época das ocupações por aqueles grupos. Como foi referido anterior-
mente, a associação entre as condições de solo, de temperatura e de
precipitação, contribui para a rápida decomposição da matéria orgânica.
As amostras coletadas restringiram-se até o momento a pequenos frag-
mentos de carvão, esparsamente distribuídos inos sítios.

Ainda que não se disponha de amostra de ossos humanos para
análise dos isótopos estáveis de carbono e de Nitrogênio, as amostras de
carvão obtidas já permitem uma primeira aproximação com esta catego-
ria de dados. Embora os resultados obtidos a partir das amostras de car-
vão não permitam inferências diretas no que tange à qualidade alimentar
dos grupos, no mínimo permitem uma abordagem mais objetiva no que
se refere à cronologia e ao estabelecimento de hipóteses relativas às fei-
ções paisagísticas, e à questão alimentar. Tais inferências tiveram como
base ascorrelações estabelecidas através dos resultados obtidos por es-
tudos relacionados a diferenças no processo fotossintético de grupos de

Plantas.!
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Estudos referentes à presença em proporçâes variáveis, dos isóto-
pos estáveis de Carbono (120 e 13C), conduziram a se identificar que di-
ferenças no processo de fotossíntese das plantas se correlacionavam a
estas diferenças. As plantas cujo mecanismo fotossintético conduz à fi-
xação do diáxido de carbono através da formação de um ácido fosfoglicé-
rico (seqüência de Clavin), constituem o grupo de plantas 03; aquelas
cujo mecanismo fotossintético se processa através da formação de um
ácido carboxílico (seqüência de Hatch-Slack), constituem o grupo de plan-
tas C4. Durante o processo de absorção do dióxido de carbono, as plan-
tas do grupo C4 se mostram menos seletivas com relaçã& ao isótopo
130, ou seja, apresentam uma menor discriminação a este elemento. Por
esta razão as proporções entre 13C/12C se apresentam menos negati-
vas.

No grupo de plantas C4 estão incluídas várias plantas de regiões
áridas e semi-áridas, tais como o milho, o sorgo, o milheto, o  Panicum sp.
e o Amaranthus sp. Também algumas canas estão incluídas neste grupo.
O grupo de plantas C3 é mais amplo, e a vegetação florestal concentra
este grupo de plantas. Os valores de d 13 variam entre as plantas, sejam
elas 03 ou 04, entretanto não existe superposições dos valores do d13C
entre as plantas C3 e 04.

Por outro lado, tem-se que a taxa média da presença destes isóto-
pos na atmosfera é de d130 = - 7,0% Este dado se refere ao CO2 at-
mosférico, em ambientes abertos. As áreas com vegetação densa apre-
sentam valores variáveis. Esta variação é de tal modo significativa que
chega a promover diferenças entre plantas de uma mesma espécie, em
uma mesma área, em função de sua copa dispor do 002 dos estratos
mais altos ou mais baixos. Tal diferenciação se faz em virtude do CO2
disponível nos estratos mais baixos resultar em grande parte do processo
de humificação e portanto, como uma maior incidência de 130.

A análise dos valores do d13C obtidos para os restos vegetais as-
sociados à ocupação humana pré-histórica, permite se avaliar as feições
da paisagem envolvente. Ou seja, fornece dados que contribuem para se
inferir a paleoclimatologia à época da ocupação.

A mensuração dos Isótopos estáveis de Carbono,Iso b a forma de
dióxido de Carbono, expresso em relação ao padrão PDB, das amostras
coletadas em sítios de cultivadores no Semi-Ando foi realizada pelo La-
boratório de Física Nuclear Aplicada, da Universidade Federal da Bahia.
Os dados obtidos referem-se a duas áreas distintas: a primeira delas cor-
responde a um sitio localizado no município de Triunfo, que apresenta as
mais altas cotas altimétricas cia região. Geomorfologicamente a área re-
presenta um dos últimos testemunhos da chamada Superfície Pós-Gon-
dwana (King, 1956), ou, na classificação de Andrade e Bigarella, o Pd3.
Constitui-se, pela situação topográfica que encerra, em um "brejo" (Ci.
Andrade & Caldas Lins, 1963) cujas condições climáticas locais suportam
uma cobertura vegetal diferenciada das circunvizinhas. Corresponde a
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uma das áreas de vegetação disjunta que se constitui um uma "ilha" fio-
restada em meio à vegetação de "caatinga". Nos dias atuais a vegetação
Presente nesta área mostra espécies florestais nas cotas elevadas, que
correspondem à serra de Triunfo, em contraste com a vegetação caracte-
ristica de zonas semi-áridas, presente nas catas ao pé da serra, que
Ç eomorfologicarnente representa a Superfície Sertaneja (Mabesoofle &

astro, 1956). Tem-se portanto que, em se tratando nos dias atuais de
uma vegetação florestal, o deita de C 13112 deveria se mostrar com taxas
de - 2600/6oL Entretanto, a amostra analisada forneceu taxa maior que
aquela esperada para os dias atuais. Deste modo uma taxa de d13C da
ordem de - 22,69%, para uma datação por C14 de 510 ± 150 (1.440
AD), mostra-se mais alta que os limites conhecidos para as plantas C3,
sem no entanto atingir os índices das plantas C4. Caso as amostras fos-
sem provenientes de ossos carbonizados, ter-se-iá, subtraindo a taxa do
colágeno.do próprio osso, valores da ordem de - 27,970/6c,,o que recairia
em uma taxa que refletiria uma alimentação com base em plantas C3 de
áreas florestadas. Entretanto, no caso da amostra ser constituída de car-
vão vegetal, o valor apresentado sugere que o carvão presente na amos-
tra é constituído de restos de plantas C3, em associação com plantas C4.
Tal resultado permite o estabelecimento de duas hipóteses explicativas:
a) a primeira, considerando-se o carvão como proveniente exclusivamente
da flora nativa, a taxa obtida dever-se-ia à associação de plantas C3 e
C4, o que sugere a presença de uma vegetação aberta, possivelmente
semi-árida; b) considerando-se a possibilidade de uma associação entre
plantas nativas e cultivadas (restos de alimentos em uma fogueira, p. e.),
a presença de plantas C4 poderia corresponder ao resto alimentar -  p. e.
milho - produzido mesmo que em ambiente florestado. A verificação des-
tas hipóteses conduz à necessidade de um refinamento na análise das
amostras de carvão, sobretudo no que diz respeito a questões biológicas,
isto é, a identificação de espécies através do tecido carbonizado. Por ou-
tro lado a elucidação destas questões interessa diretamente a dois cam-
pos distintos: ao estudo dos grupos de cultivadores propriamente dito, em
seus aspectos de estratégia de sobrevivência, fontes protéicas, diversida-
de aliméntar, e aos estudos oaleoclimáticos, no sentido de identificar a
cobertura vegetal da área em um determinado período. A mesma amostra
forneceUuma datação por C14 da ordem de 510 + 150 13P (AD 1.440 +
150), ou seja, um período anterior (1290-1590) aos contatos portugueses
diretos,; na área.

4. segunda área corresponde a um sítio localizado na chapada do
Araripe que abriga a maioria dos sítios de cultivadores identificados no
Semi-Addo. Do ponto de vista geomorfológico, a área representa a disse-
cação da Superfície Sul Americana (King, 1956) que corresponde ao Pd2
(Andrade. 1958; Bigarelia, 1965). A rotura climática que teria dado origem
a esta'dissecação é Terciária, portanto muito anterior à presença de culti-
vadores, ou mesmo à presença humana na área. A dissecação da Super-
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fícle não se deu por completo, o que permite a sua presença residual na
forma de chapadas. A posição topograficamente destaca em relação aos
ventos dominantes, favorece a instalação de um clima local de altitude.
Ainda que a abrangência dos trabalhos tenha se estendidoi do topo às
encostas da Chapada, além das áreas corresponddntes à depressão -
Superfície Sertaneja (King, 1956), a amostra analisada corresponde a um
sítio localizado na porção cimeira da Chapada Ressalte-se que a consti-
tuição sedimentar arenosa favorece a rápida drenagem das águas e que,
em virtude do direcionamento geral das camadas, estas águas são em
grande parte desviadas para além da área de abrangência deste estudo,
dirigindo-se para o Vale do Cariri, no Ceará. Este posicionamento relativo,
entretanto, permite ainda, sob as condições climáticas vigentes, a manu-
tenção de fontes de abastecimento de água permanentes, o que é de
suma importância, considerando-se as condições de semi-aridez da re-
gião. Respondendo às condições climáticas, observa-se uma marcante
distinção nas feições paisagísticas, e da cobertura vegetal em particular,
entre a Chapada e a área deprimida. Na primeira está instalada uma for-
mação florestal, enquanto que na segunda domina a formação aberta da
"caatinga.

O valor obtido através da amostra de carvão para o deita de Car-
bono 13112 é aproximadamente igual àquele obtido para Serra do Triuhfo,
citado anteriormente. Deste modo, uma taxa do d13 de Carbono Pa ordem
de - 22,82%* o permite uma gama de observações e de ugestões bastan-
te aproximadas àquelas produzidas pela análise da amostra anterior. No
que se refere à questão cronológica, obteve-se para este sítio uma data-
ção ligeiramente mais recente que a anterior, 340 + 150 BP (AO 1610 +
150), o que admite o período entre AO 1460 e 1760. Considerando-se a
margem de tolerância 1 das duas datações, tem-se que o período compre-
endido entre AO 1460 e 1590, é comum. Deste modo, também as obser-
vações cronológicas apresentadas para o sitio da Serra de Triunfo são
compatíveis com a Serra do Araripe, à exceção que o limite mais recente
admitido para esta última datação já permi%e se avaliar a possibilidade de
contatos com os portugueses, no Semi-Ando. Ressalte-se, entretanto,
que a ocupação "branca" do Araripe é mais tardia

As conclusões a que se chegou até então, se considerados os pa-
dites de dados que conduziram às sínteses regionais (Meggers, 1975;
Brochado, 1977), seriam suficientes para constituir um corpo de informa-
ções capaz de delinear uma primeira aproximação regional. Entretanto,
os questionamentos suscitados durante a execução destas pesquisas
(Albuquerque, 1985) conduziram a se entender que a formulação de sh-
teses regionais nos moldes que vêm sendo utilizados, na realidade não
permite o entendimento do sistema cultural dos grupos. A adoção de téc-
nicas mais refinadas necessariamente traria à luz uma quantidade e so-
bretudo uma qualidade de dados que virtualmente cobriria uma ampla
gama de questões. Entretanto, o problema central no que conceme à
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compreensão da ampla dispersão e grande similaridade de traços identi-
ficados nos sítios que refletem a ocupação de grupos da chamada 'Tradi-
ção Tupi-Guarani", parece não estar essencialmente ou tão somente, na
quantidade e qualidade dos dados. A questão da abordagem do problema
parece ser o ponto fundamental.
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